




Novo ano letivo
2012-2013

Com um orçamento global que ultrapassou os três milhões de 
euros, a Câmara Municipal procedeu à inauguração de mais 
dois novos centros escolares que vêm complementar a oferta já 
existente e representam uma mais-valia importante na qualidade 
do ensino e educação no concelho, mormente para os alunos 
e professores que irão frequentar os equipamentos agora 
colocados ao seu dispor.

Dotados de salas de aula modernas, os novos centros escolares 
têm também salas para multimédia, biblioteca, audiovisuais e 
artes plásticas, sala de professores, salas de prolongamento, 
cozinha, refeitório, gabinetes de atendimento, recreios coberto e 
ao ar livre, entre outras funcionalidades. 

As cerimónias de inauguração foram muito participadas, sendo 
notória a satisfação de toda a comunidade educativa envolvida, 
bem como pais e encarregados de educação que marcaram 
presença no ato. Entretanto, a Autarquia vai investir cerca de 
26 mil euros para instalar equipamentos Wi-Fi nestes centros 
escolares. 

No início de um novo ano letivo, o Município de Vila do 
Conde realizou, de igual modo, a tradicional receção a toda 
a Comunidade Educativa do Concelho, constituída por mais 
de seis centenas de professores, educadores e pessoal não 
docente.

O início do novo ano letivo fi ca marcado, em O início do novo ano letivo fi ca marcado, em 
Vila do Conde, pela inauguração de dois novos Vila do Conde, pela inauguração de dois novos 
equipamentos: o Centro Escolar Agustina Bessa Luís equipamentos: o Centro Escolar Agustina Bessa Luís 
(agrega os Jardins de infância e 1º CEB de Bagunte, (agrega os Jardins de infância e 1º CEB de Bagunte, 
Ferreiró, Outeiro e Parada) e o Centro Escolar de Ferreiró, Outeiro e Parada) e o Centro Escolar de 
Mindelo (substitui os Jardins de Infância e 1º CEB da Mindelo (substitui os Jardins de Infância e 1º CEB da 
Areia e Carvalhal). A autarquia promoveu a habitual Areia e Carvalhal). A autarquia promoveu a habitual 
sessão de boas vindas à comunidade educativa numa sessão de boas vindas à comunidade educativa numa 
sessão realizada no Teatro Municipal.   sessão realizada no Teatro Municipal.   

Nesta sessão de boas vindas, o Presidente da Câmara 
sublinhou o relevante trabalho por todos diariamente 
desempenhado na formação das nossas crianças e jovens. 
Incontornável foi a referência aos enormes constrangimentos 
legais e limitações financeiras que, à semelhança da 
generalidade dos Municípios, se verifica em Vila do Conde, o 
que não impedirá que se envidem os melhores esforços para 
que tal tenha o menor impacto possível nas nossas escolas e na 
qualidade do ensino ministrado no Concelho.

Ainda durante esta sessão foi oferecida pela Câmara Municipal 
a Agenda do Professor a todos os docentes, a qual, na sua 15ª 
edição, versa as casas brasonadas de Vila do Conde, refere 
muito do que de bom existe no Concelho e expressa todo o 
reconhecimento, carinho e gratidão que o Município de Vila do 
Conde dedica a todos os elementos da Comunidade Educativa.

Em FocoEm Foco
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Praias 
vilacondenses 
elogiadas
Decorreu, em agosto, a atenta e obrigatória vistoria da 
coordenação internacional da Associação da Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), cuja equipa era constituída por um 
elemento da Coordenação Internacional, um elemento da 
Coordenação Nacional e um elemento da Coordenação 
Regional, às praias do nosso Concelho, no sentido de 
verificar o integral cumprimento dos critérios imperativos para 
atribuição do referido galardão.

A visita, de elevada minúcia, foi justificando elogios do 
júri, visível na satisfação que os elementos da equipa de 
vistoria deixavam transparecer. Com efeito, a testemunhar 
o excelente trabalho que todos os agentes têm vindo a 
desenvolver nas nossas praias, a mensagem enviada ao 
Município de Vila do Conde pelo Coordenador Nacional da 
ABAE, refere-o expressamente: “Deixe-me expor-lhe a 
minha satisfação pessoal e da colega grega relativamente 
às praias de Vila do Conde que estão muito aprazíveis, bem 
mantidas e fundamentalmente com o CMIA e as atividades 
que ali são desenvolvidas e que pudemos presenciar! Os 
meus parabéns pelo excelente trabalho (…).”

Sem dúvida, motivo de regozijo e de orgulho para Vila do 
Conde. Recorde-se que 25 praias voltaram a ser galardoadas 
este ano, ou seja, todas as zonas balneares da frente da 
cidade, Mindelo, Vila Chã e Labruge, num total de 25 

concessões. A única exceção continua a ser a praia de 
Árvore, não pela qualidade da água que apresenta, mas pelo 
seu historial anterior à instalação da ETAR, que é tido em 
conta nos critérios de atribuição deste galardão europeu.
Além da qualidade da água do mar, a Associação da 
Bandeira Azul da Europa tem em conta a limpeza dos areais, 
os equipamentos ambientais, ações culturais e de lazer, os 
equipamentos de praia, as acessibilidades, o estacionamento 
e programas de sensibilização ambiental.

Nos últimos anos tem vindo o Município de Vila do Conde 
a apostar em diversas intervenções estruturais e de 
acompanhamento, no sentido de, e de forma sustentável, 
assegurar um conjunto de critérios imperativos associados 
a boas práticas ambientais. São exemplos disso, a 
implementação de novos apoios de praia, a instalação de 
equipamentos diversos, passadiços, zonas envolventes 
e parques de estacionamento. Com a entrada em 
funcionamento da ETAR do Ave, associada a toda a rede 
de recolha de águas residuais no Concelho, a qualidade das 
águas balneares tem hoje uma elevada garantia de qualidade, 
plasmada em resultados nos últimos e sucessivos anos. 
Recorda-se que, já em 1991, Vila do Conde teve bandeiras 
azuis em cinco praias e só não se prosseguiu esse programa 
devido ao entendimento que a Autarquia tinha sobre os 
critérios de atribuição do galardão que, na altura, levaram 
ao arrear das várias bandeiras, pelo facto de ter sido 
incompreensivelmente recusada esse galardão à Praia Azul. 
Com critérios substancialmente diferentes e ainda mais 
rigorosos, entendeu a Câmara Municipal, no ano transato, 
ser chegado o momento de apresentar novas candidaturas, o 
que tem vindo a suceder ao longo dos últimos dois anos.
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Face ao atual contexto socioeconómico, cujas consequências 
atingem as famílias mais vulneráveis, a Câmara Municipal 
tem vindo a reforçar as suas políticas de apoio social, 
desenvolvendo um trabalho articulado com a Rede Social e 
as suas estruturas celulares que abrangem as freguesias do 
Concelho. 

A Rede Social baseia-se num trabalho de parceria alargada, 
efetiva e dinâmica e visa o planeamento estratégico da 
intervenção social local, que articula a intervenção dos 
diferentes agentes locais para o Desenvolvimento Social. 
Contribui para uma maior eficácia e eficiência nas respostas 
sociais e na procura de resolução dos problemas concretos 
dos cidadãos. Por isso, estando estruturada ao nível do 
Concelho, a Rede Social permite uma melhoria qualitativa na 
organização dos recursos e no planeamento das respostas e 
equipamentos sociais. 

As ações desenvolvidas no âmbito da Rede Social orientam-se 
pelos princípios de Integração, Articulação, Participação, 
Inovação, Igualdade de Género e Subsidiariedade. No que a 
este último respeita, entende-se que é ao nível local, próximo 
das populações, que se deve atuar, de forma concertada, 
articulada e preventiva no sentido de resolver os problemas 
locais, uma vez que é a este nível que se identificam as 
necessidades, os recursos e as potencialidades. Por isso, 
o Estado, a sociedade civil organizada e os cidadãos devem 
convergir, gerando fatores de mudança que contribuam 
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para a inserção dos mais desfavorecidos e para o 
Desenvolvimento Social.

Reconhecendo a importância de potenciar o acesso à 
informação sobre os recursos locais existentes no Concelho 
e as vantagens em facilitar a disseminação da informação 
entre as entidades e agentes de desenvolvimento que 
intervêm no nosso território, promovendo sinergias entre 
todos, a Câmara Municipal e a Rede Social procederem à 
edição do Guia de Recursos Sociais do Concelho de Vila do 
Conde.

Um manual de fácil consulta, que promove os recursos 
existentes no Concelho de Vila do Conde, enquanto 
instrumento informativo facilitador do conhecimento sobre 
os recursos locais, quer para os munícipes, quer para os 
técnicos que intervêm no Concelho, quer entre as diferentes 
instituições concelhias e base de trabalho em parceria, como 
forma de otimizar os recursos e tornar mais eficazes as suas 
respostas.

Por outro lado, e existente já desde 2009, a Autarquia 
mantém em funcionamento, na Praça José Régio, uma Loja 
Social, que disponibiliza diversos artigos e que veio contribuir 
para atenuar as dificuldades e necessidades imediatas de 
famílias mais carenciadas. A Loja Social é um projeto que 
visa potenciar a criação de respostas mais adequadas aos 
problemas sociais, rentabilizando os recursos existentes e 
permitindo um planeamento dos serviços e celeridade dos 
mesmos. Na prossecução dos seus fins, a Loja Social, 
disponibiliza vestuário e têxteis, equipamento doméstico, 
mobiliário, brinquedos e material didático. 

Todas as situações carenciadas podem recorrer à Loja Social 
sempre que encaminhadas por Organismos e Instituições 
locais que trabalham no âmbito social, em articulação com a 
Divisão de Ação Social da Câmara Municipal.  

Rede Social de 
Vila do Conde
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O espetáculo Prometeu recebeu, recentemente, o prémio de 
melhor espetáculo para a infância da XV Feira de Teatro de 
Castilla y León. Uma distinção que muito honra a Lafontana 
– Formas Animadas e Vila do Conde.

O que representa a recente distinção do «Prometeu»?

Este prémio reconhece o trabalho desenvolvido por um coletivo 
de artistas e técnicos, que tem colaborado comigo e com o 
nosso projeto teatral em Vila do Conde ao longo de quase 15 
anos. A menção de melhor espetáculo para a infância é um 
galardão que muito nos honra e dá-nos um novo fôlego para 
continuar o trabalho que temos feito, apesar das dificuldades 
do momento de crise política, económica e social em que nos 
encontramos. 

A designação da companhia mudou para Lafontana – Formas 
Animadas. Porquê?

Foi uma decisão difícil e muitas vezes adiada. Teatro de formas 
animadas era um nome que eu próprio adotei para o curso 
profissional que deu origem à nossa companhia, em 1998. 
Sempre o achei apropriado, original, sendo pouco conhecido 
no Portugal de há 20 anos. Tornou-se, hoje, um termo quase 

genérico, cada vez mais difundido. Não fazia sentido continuar 
a utilizar este nome, pois era como chamar “teatro” a uma 
companhia de teatro.

Que atividade continua a desenvolver a companhia? Há novos 
projetos para o futuro?

Não existe futuro senão o imediato em Portugal. Nada é 
programado, previsto ou organizado com a antecedência 
que deveria. Não conseguimos projetar nada para além de 
dois ou três meses. Compromisso de parcerias e apoios são 
colocados em causa, revistos ou extintos sem prévio aviso, 
nem o menor respeito por compromissos assumidos. Assim 
mesmo, nós temos projetos, nós vamos sobreviver, de uma 
maneira ou de outra. Já diminuímos recursos, rentabilizamos 
serviços, minimizamos os nossos gastos, demos aos nossos 
espetáculos maior mobilidade e competitividade. 

Não sendo natural de Vila do Conde, como se integrou na 
comunidade? Já se sente vila-condense?

 Sou e sempre serei um cidadão do mundo. Nasci no 
Brasil, descendente direto de emigrantes, numa realidade 
assombrosamente heterogênea e multicultural. Morei em 
várias cidades ao longo da minha infância e juventude, 
desde pacatas aldeias, imersas na solidão, a estâncias 
balneares repletas de turistas e metrópoles assustadoras, 
como a descomunal cidade de São Paulo. Depois, vivi em 
Barcelona e, finalmente, mudei-me para Portugal. Não sei 
se assentei ainda. Vila do Conde é, sem dúvida, uma linda 
cidade. Possui uma história notável, monumentos belíssimos 
e ruas muito charmosas. As pessoas dessa cidade souberam 
conservar este património. É difícil não gostar de viver cá. 
Estou perfeitamente adaptado e sinto-me em casa, mas se 
um dia já não me sentir feliz ou sem condições de dar o meu 
contributo por aqui, vou embora. Mesmo se este dia chegar, 
Vila do Conde continuará a fazer parte de mim, para sempre. 
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Leonel Ramalho sagrou-se Vice-Campeão Mundial de 
Maratona em Canoagem, nos Mundiais que decorreram em 
Roma, em setembro. O atleta e treinador do Fluvial diz que a 
Medalha de Prata sabe a Ouro… 
 
A prova decorreu de acordo com as expetativas?

O meu objetivo era conseguir chegar às medalhas. Claro que 
fiquei muito satisfeito e feliz por ter conseguido a Medalha de 
Prata, mas com um sabor amargo devido a todos os inci-
dentes que ocorreram durante a prova. Perdi imenso tempo 
com os obstáculos que encontrei pelo caminho no decorrer 
da prova. Se assim não fosse, talvez tivesse conseguido uma 
melhor prestação. 

É mais uma prova cheia de incidentes. Já começam a ser 
muitos exemplos…

É verdade. Esta foi a época com mais incidentes nas provas. 
Não me lembro de nenhuma prova em que tenha participa-
do este ano que tenha decorrido sem problemas. Este foi 
mesmo o ano dos azares. É inédito, mas é mesmo verdade. 
Aconteceu-me de tudo ao longo da época. Acho que o azar 
não pode bater sempre à porta do mesmo e, portanto, no 
próximo ano tudo vai correr melhor.

É também por isso que diz que esta Medalha de Prata sabe a 
Ouro?

Exatamente! Sabe a Ouro porque houve uma altura da prova 
– em que me derrubaram e fiquei 8 kms para trás do primeiro 
grupo – em que fiquei muito desmotivado. Cheguei a pensar 
que não ia conseguir chegar ao fim. Mesmo com todos estes 
contratempos, acabei por conseguir o 2º lugar, o que foi muito 
bom. 

Física e psicologicamente sentia-se bem? Para resistir a todos 
esses incidentes foi necessária muita força mental?

Acho que a parte mental e psicológica foi mesmo a mais impor-
tante. Fisicamente não me senti nos melhores dias. Já tive ou-
tras provas em que estava muito melhor. Neste caso, só mesmo 
nas duas últimas voltas me senti com força física suficiente para 
lutar com muita resistência. Isso é o mais importante, porque 
sendo uma prova de maratona, o que importa é a reta final. 

Já há próximas provas calendarizadas?

Agora tenho pela frente um período de algumas semanas de 
descanso. Depois volto a treinar já com os olhos postos no 
próximo ano que será recheado de provas. Teremos o Campe-
onato do Mundo de Surf Sky (a realizar em Vila do Conde), o 
Campeonato da Europa de Maratona (em Portugal), os World 
Games (na Colômbia) e o Campeonato do Mundo de Maratonas 
que encerra a época 2013. 

Será a oportunidade para a desforra?

Espero que tenha essa oportunidade em todas as provas. (risos) 
Quando participo em alguma prova é sempre com o objetivo de 
vencer, por isso, estou confiante. Depois de um ano cheio de 
azares em que só ganhei uma prova, acredito que na próxima 
época vou ter muita sorte, porque empenho não me falta! 

Leonel Ramalho
Entrevista comEntrevista com

Quando participo, Quando participo, 
é sempre para venceré sempre para vencer




